
FENOLOGIA DE Genipa americana L. (RUllIACEAE) EM MATA CILlAR DA
ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE MOJI-GUAÇU - sr-

RESUMO

Estudos de espécies típicas de um
ccossisrcma visando à conservação genética e
realizados através da análise do processo de
reprodução. devem, certamente, incluir observações
ele fcnologia. Assim, buscou-se caracterizar o
comportamento fcnológico de Gcnipa americana L.
pelo acompanhamento de dez indivíduos
selecionados segundo a ordem de aparecimento na
floresta. As fases observadas e o critério de
quanti ficação inclu iram: formação de botões,
floraçâo, presença de frutos verdes. de frutos
maduros. queda de folhas, brotação L:. para cada
fenômeno. foram atribuídos valores pcrccntuais. em
observações realizadas semanalmente. O fcnograma
resultante associou os fenômenos observados a
elementos do clima: temperatura e pluviosidadc. O
ciclo fcnológico tem duração a \)I'o:-;imacia de doze
mL:SL:S,com duas fases bem ccfiuidas Uma, de
pouca atividade vegetal. que OCOITL:de fevereiro a
Julho, e outra que se caracteriza principalmente pela
queda de folhas, início de brotação, formação de
gemas florais, desenvolvimento de botões, abertura
das flores L:formação de frutos. Quanto às relações
entre a espécie L: o ambiente ciliar, os resultados
evidenciaram, a partir da constatação de dioicia,
in fluência da temperatura e umidade determinando
a sazonalidadc dos eventos. e sincronisrno entre os
períodos de florcscimcnto de árvores masculinas e
femininas, favorecendo a alogamia.

Palnvras-chavc: Gcnipa americana L. (Rubiaccac):
mata ciliar: fcnologia: sincro-
iusmo.

INTRODUÇÃO

Pensando o processo de reprodução das
angiospcrmas, percebe-se que sua análise pode ser
empreendida sob diferentes planos c níveis de
compreensão. SL: essa análise tem ênfase na
conservação genética L:focaliza espécies típicas de
um ccossistcrna natural, tais estudos não podem,
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ABSTRACT

Typical species studies of an
ccosystcm aiming genetic prcscrvation and obtained
from analysis of breeding process should ccrtainly
includc phenologic obscrvations. In such case, the
concern was on dclincating phcnologycal bchaviour
of Genipa americana L. by the attcndancc of 10
selcctcd individuais following their appcarnncc
oreler in lhe forest. The obscrvcd phascs anel lhe
quantification standard includcd: buds formation,
flowcrinu, flourishing and ripc fruits presence,
lcavcs 611, flushing, and for cach phcnomcnon
pcrccntagc valucs wcrc assigncd, in wcckly-
accomplishcd rcmarks. Thc resulting phcnogram
rclatcd lhe obscrvcd phcnomcna to climatc
clcmcnts, such as tcmpcraturc and humidity. Thc
phonologycal cyclc has an a!)pro:-;imatedly twclvc
months lasting. with two wc 1. idcntifiablc phascs,
onc of thcm showing littlc vegetal activity, which
occurs from Fcbruary to July, and thc othcr, \\I11Ch
is mainly charactcrizcd by lcavcs fali, beginning of
flushing, flowcr gcrms formation, dcvclopmcnt of
buds, opcning of flowcrs and fruits formation
Conccrning 10 rclations bctwccn thc species and lhe
bordcring cnvironmcnt, rcsults cmphasizcd from
dioccy cvidcncc, tcmpcraturc and huruiditv
influcncc, dctcrmining lhe cvcnts scasonalitv and
svnchronism bctwccn flowcring of malc and fcmalc
trccs, supporting alogamy.

Kcv words: Gcnipa americana L. (Rubiaccac):
riparian forcst: phcnology:
svnchronism.

seguramente, dispensar a condição de serem
realizados "in situ".

A consideração da natureza ecológica
dessa pesquisa, impõe, desse modo, uma dimensão
que busca alcançar o conhecimento de toda a
dinâmica da reprodução relacionado com as
características do ambiente abiótico, biótico,
fisiológico e succssional.

(0) Parte da Tese de Doutorado, apresentada em dezembro de 1993, ao Instituto de Biociências da UNESP, Carnpus de Rio Claro. Aceito para publicação
em outubro de 1996.

(00) Instituto Floreslal, Caixa Postal 1322, 01059·970, São Paulo, SP, Brasil.
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o conhecimento das flutuações sazonais
das plantas tem sido considerado essencial para o
estudo de ecologia e evolução nos trópicos, e para a
compreensão da complexa dinâmica dos
ecossistemas florestais (FOURNIER, 1976).

Assim, estudos sobre o modo de
reprodução, que se iniciam pelo conhecimento da
Biologia Floral (envolvendo a polinização e
possível fertilização), encaminham-se, na
seqüência, ao conhecimento .'.da fenologia, que
associa a espécie aos fenômenos do seu ciclo de
vida, relacionando-os com o clima.

O presente trabalho aborda a análise
fenológica de G. americana como um passo
necessário na seqüência do entendimento da
reprodução como um sistema.

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Diferentes objetivos vêm direcionando as
pesquisas que conferem tratamento ecológico ao
conhecimento de G. americana.

MAZZONI-VIVEIROS & LUCCHI
(1989) realizaram estudos anatômicos do lenho,
visando ampliar os dados relativos à presença de
possíveis mecanismos de sobrevivência às
condições de anoxia enfrentadas pela espécie em
períodos de inundação.

KAGEY AMA et ai. (1989) examinaram
a questão do fluxo gênico associado à distribuição
da espécie, definindo populações.

BELASQUE et ai. (1991) estabeleceram
parâmetros para localização da espécie nos.
diferentes estádios da sucessão secundária.

Buscando a padronização de métodos,
SANTANNA et ai. (l991a; 1991b) realizaram
experimentos na tentativa de definir o tipo de
substrato e a temperatura mais adequados à
germinação, e de avaliar os efeitos do
dessecamento, bem como a influência de baixas
temperaturas na viabilidade de sementes de G.
americana.

Pesquisando a fenologia do fruto de G.
americana, CRESTANA et aI. (1992),
considerando a especificidade do ecossistema ciliar,
examinaram a flutuabilidade, com vistas à
interpretação dos processos de dispersão e
estabelecimento da espécie.

CARVALHO et ai. (1995) estudaram a
sensibilidade de sementes de "jenipapo" em relação
ao dessecamento e ao congelamento.
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Ainda com o objetivo de padronizar
metodologias, SOUZA et ai. (1995) pesquisaram a
germinação e o desenvolvimento pós-seminal da
espécie.

Genipa americana, juntamente com
Genipa caruto é referida em outro grupo de
trabalhos considerados fundamentais. Trata-se de
publicações estrangeiras de autores que
estabeleceram as bases teóricas' na área de
Biologia da Reprodução. Tais trabalhos
destacam-se pela abrangência das relações
que oferecem à compreensão do peculiar
sistema biológico apresentado pelas regiões
tropicais.

Nessa linha, FRANKIE et ai. (1974)
realizaram estudos fenológicos na Costa Rica,
comparando árvores em florestas tropicais secas e
úmidas. Caracterizando o comportamento de
floração das espécies da floresta úmida e
considerando, separadamente, árvores do estrato
superior e inferior, distinguiram o hábito de
florescimento sazonal e o continuado. Dentre as
espécies de florescimento continuado e pertencentes
ao estrato superior, uma proporção de 16:31,
incluindo G. caruto, floresceu em dois e,
ocasionalmente, em três picos separados, não
relacionados à estação. Esse comportamento
mostrou variação de um ano para outro, mudando a
época de florescimento, tendo a espécie florescido
em junho de 1969 e duas vezes em 1970, uma no
final de maio! início de junho e, outra, no final de
julho. Para os autores, da comparação entre o
período de florescimento e frutificação emergiu um
interessante padrão de frutificação de estação seca,
com 75/107 espécies amadurecendo seus frutos
nesta estação. Diferenciaram-se comportamentos de
frutificação de árvores que amadurecem na estação
imediatamente seguinte e outras, que necessitam de
oito a dez meses após o florescimento para maturar
os frutos. G. caruto, encontrada tanto na floresta
úmida como na seca, exibiu diferentes
comportamentos nos dois ambientes, no que diz
respeito à queda de folhas, periodicidade de
floração e padrão de frutificação. Na floresta
úmida, G. caruto não apresentou queda de folhas,
mantendo-se sempre verde durante o ano, com
maior fluxo de folhas em abril; na floresta seca
observou-se que a espécie tem queda de folhas de
janeiro até abril, seguida por um fluxo de
folhas novas em maio-junho, diferindo, também,
na periodicidade de florescimento entre os
dois ambientes. Quanto ao padrão de frutificação,
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na floresta úmida G caruto amadureceu em
agosto c, na seca. ISSO aconteceu em abril e
maio.

Na mesma linha BAWA & OPLER
(1975) realizaram estudo em árvores da floresta
tropical, comparando-o com outros realizados em
florestas de clima temperado. a fim de esclarecer
o seu significado adaptativo. Coletando dados
em uma floresta scmidccidua na Costa Rica,
realizaram o levantamento intensivo das
espécies, com os objetivos de estabelecer a
importância do dioicismo em florestas tropicais
c obter informação sobre vários aspectos da
biologia floral e fcnologia de polinizaçào que
caracterizam a estratégia rcprodutiva geral de
árvores dióicas naquele ambiente. Nessa pesquisa
destacou-se o comportamento ele plantas dióicas
em contraste com o padrão fcnológico elas
espécies monóicas O padrão das primeiras é
sazonal, apresentando 3 picos de florcscimcnto.
com pequeno número de árvores florescendo no
primeiro pico da estação seca e, a maioria, na
intcrfacc das estações seca e úmida. Ta!
sazonalidadc. que coincide com a emergência de
grande número de insetos pequenos. reforça a
hipótese de zoofilia

CHAPMAN S: CHAPMAN (1990)
durante estudo de quatro anos realizado na
Costa Rica, examinaram a densidade, o DAP.
as taxas de crescimento e a fcnologia como
indicadores de produção de alimentos de
29 espécies arbórcas de floresta seca,
importantes na dieta ele primaras. Três tipos ele
habitar foram documentados: floresta pioneira
scmi-scmprcvcrdc, floresta scmidccídua ele
sucessão inicial e floresta scmidccídua de
sucessão tardia. comparando-se a produção de
alimentos nos três tipos ele floresta e o modo como
os recursos disponíveis podem ser explorados
pelos animais que vivem desses habitats. Com
relação à fcnologia, a floresta pioneira mostrou um
nível mais constante de abundância, enquanto os
dois tipos de floresta succssional têm produção
sazonal e variável. Nessa pesquisa G americana
foi relacionada apenas entre as espécies da
floresta típica scmidccidua de sucessão tardia.
não sendo possível, no trabalho original,
comparar o papel da espécie nos três tipos de
florestas.

Mais recentemente. CRESTANA (1996)
concluiu estudos em que apresenta pormenores
do processo de reprodução de G. americana em
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ambiente ciliar e verificou a existência de dioicia.
ele polinização cxcrcida pelas marnangavas
Bambus morto e Epicharis rustica flava e de um
sistema de reprodução que combina alogamia e
apOI11IX!a.

3 MATERIAL E MÉTODOS

Para caracterização do padrão fcnológico
de U americana foram feitas observações locais no
período compreendido de janeiro a dezembro de
I~90. A coleta de dados foi realizada próximo :1S

copas e. :1S vezes. completada com o auxílio de
binóculo.

3.! Carnctcrizacão do Local da Pesquisa

A pesquisa foi realizada na Estação
Ecológica de Moji-Guaçu (área de 980.71 ha),
município de Moji-Guaçu, estado ele São Paulo. A
Estação Ecológica faz parte da Fazenda
Campininha situada a 22° Is S e 47" !3' W. em
altitude aproximada de 600 m (GIBBS 8:.. LEITÃO
fILHO. I~n)

Os estudos foram ccntrados em local
denominado "Mata da Figueira", que compõe a
Estação Ecológica, ali ocupando cerca de
7,20 IJa. Trata-se de arca de mata ciliar
remanescente da Bacia Hidrográfica Mojiana, na
qual o rio Moji-Guaçu percorre aproximadamente
660 m

O clima da rcgiao. segundo classificação
de KOEPPEN (1948). é do tipo Cwa. com variação
de temperatura média mensal de 14.30°C a
24.65°C. A. estação seca se prolonga de maio
a agosto, sendo que 86.18% da precipitação
(1314 111manuais) estão concentrados nos meses
chuvosos (setembro a março).

A vegetação local, predominantemente
cerrado, apresenta uma porção de mata ciliar
cobrindo a parte mais baixa do terreno, ao longo do
rio (DE VUONO ct 01, 1982: LEITÃO FILHO 8:..
MANTOVANI, !982) Nesta área G. americana
tem ocorrência natural.

3.2 Amostragcm

A amostra recaiu sobre 10 indivíduos
adultos, selecionados segundo a ordem natural de
aparecimento na floresta, cios quais mediram-se os
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respectivos diâmetros à altura do peito (DAP)
e alturas (FOURNIER & CHARP ANTIER,
1975).

As fenofases observadas, assim como o
critério adotado na sua quantificação, seguiram
FOURNIER (1974): formação de botões; floração;
frutos verdes; frutos maduros; queda de folhas;
brotação. Para cada um dos fenômenos estudados
foram atribuídos valores de O a 4, conforme se
tenha verificado o fenômeno numa amplitude de O
a 100% . A freqüência das observações foi
quinzenal e o período de estudos incluiu todas as
fases.

3.3 Fenograma

o gráfico fenológico (FOURNIER, 1976)
foi composto, no eixo vertical, de elementos de
clima (médias mensais de pluviosidade e
temperatura) e de todas as fenofases, em escalas
percentuais e, no eixo horizontal, do período do
estudo, em meses.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Fenologia

Na amostra da população de G.
americana em que foram acompanhadas as
variações do comportamento feno lógico, 4
indivíduos eram árvores com flores pistiladas e 6,
árvores com flores estarninadas. Nas primeiras, os
DAP variaram de 26 a 50 em e as alturas, de 12 a
18 m, ao passo que, nas últimas, essas variações
foram de 25 a 58 em e de 13,5 a 21 m,
respectivamente.

As FIGURAS 1 e 2 representam
graficamente os resultados das observações dos seis
parâmetros fenológicos e os dados mensais de
temperatura e pluviosidadc, tomados de janeiro a
dezembro de 1990. As FIGURAS permitem
verificar o desenvolvimento de cada parâmetro
fenológico e a seqüência dos fenômenos nas plantas
masculinas e femininas, a comparação entre os dois
tipos de árvores e a relação dos fenômenos com o
ambiente.

Os resultados são apresentados em
ten110S quantitativos e gerais, isto é, a freqüência
em que os fenômenos se manisfestaram em cada
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tipo de árvore; completam-nos descrições de
aspectos particulares da manifestação de cada:
parâmetro.

4.1.1 Queda de folhas e brotação

As FIGURAS 1 e 2 evidenciam a
diferenciação, ao longo do ano, de dois tipos de
comportamento quanto à queda de folhas e
brotação. Um período de seis meses
aproximadamente, com início em fevereiro, no qual
ambos os fenômenos ocorrem, concomitantemente e
em baixa freqüência, caracterizando uma fase
uniforme e constante de renovação que abrange
cerca de 1/4 do tamanho da copa nas árvores
femininas, e um pouco menos nas masculinas.
Outro período mais rápido e de mudanças
mais drásticas, segue-se a partir dos meados
de julho e, num intervalo de 2 meses, acelera-se
a queda das folhas que amarelecern e se
desprendem dos ramos, e as árvores, tanto
masculinas como femininas, perdem a totalidade
de suas folhas. Com defasagem de um mês,
aproximadamente, inicia-se, em agosto, a
brotação, também em ritmo acelerado e, dentro de
mais dois meses, as árvores têm as copas
completamente renovadas.

A fase de desenvolvimento das folhas é
curta. Em um mês elas passam de brotos a folhas
completamente desenvolvidas. Embora a queda e a
brotação atinjam a totalidade das copas, não há um
momento em que a árvore esteja completamente
desprovida de folhas, isso em conseqüência da
superposição dos dois fenômenos em cada árvore, o
que define um comportamento semidecíduo para a
espécie.

Há ainda a assinalar a coincidência entre
a queda de folhas e a elevação da temperatura no
período anual de pluviosidade mínima.

A brotação coincide com a elevação da
temperatura e o início das chuvas de primavera;
os tufos de folhas novas contrastam com a
cor cinza dos galhos e dos frutos em
desenvolvimento.

O aparecimento dos primórdios florais
é coincidente com o início da brotação foliar.
As gemas florais já devem estar formadas,
uma vez que logo após o completo desen-
volvimento das folhas pode-se visualizar o seu
surgimento.



CREST ANA;C. de S. M. Fenologia de Genipa americana L. (Rubiaceae) em mata ciliar da Estação Ecológica de Moji-Guaçu - SP.

%100
J J A

113

Queda

de
folhas

Brotação

Botoês

florais

Flores

abertas

FIGURA 1 - Valores mensais de pluviosidade (mrn), temperatura eC) e informações sobre a fenologia de G.
americana (floração, brotação e queda de folhas), em percentagem de ocorrência de cada
fenômeno, para árvores masculinas, de janeiro a dezembro de 1990, na Estação Ecológica de
Moji-Guaçu, SP.
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Ecológica de Moji-Guaçu, SP.
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4.1.2 Botões florais e flores abertas

Nos dicásios bem desenvolvidos,
representados pelas flores cstaminadas,
primeiramente abre-se o botão da base e, em
seqüência ascendente, os botões centrais das
címulas medianas e seus adjacentes, finalizando
com a abertura dos botões centrais das cirnulas
superiores e de seus pares. Em cada árvore, a
maioria dos ramos floresce e, lima vez iniciado o
florescimento, este é contínuo e crescente no
indivíduo e nos ramos, cada ramo apresentando um
pequeno aglomerado de flores de todas as idades, o
que se repete para árvore, assim transformada
numa enorme reunião de aglomerados florais bem
visíveis que se distribuem uniformemente por toda a
copa (FIGURA 3).

Botões florais podem ser observados a
partir de meados de outubro. Nesse período atingem
1/4 da carga total, aumentando rapidamente no mês
de novembro e apresentando-se completa no início
de dezembro. Em meados de novembro já existe
pequena quantidade de flores abertas. A florada
atinge seu máximo em meados de janeiro. A
abertura de novas flores se supcrpõc à queda das
flores maduras, scncsccntcs e dcciduas a partir do
quinto ou sexto dia de abertas.

Em árvores com flores pistiladas todos
os ramos apresentam botões florais. O
florcscimcnto é contínuo e crescente, havendo,
num determinado momento, botões florais nas
diversas fases de desenvolvimento e flores
abertas. As flores pistiladas são solitárias, e
ocorrem em quantidade muito menor que as
cstaminadas São menos evidentes e a maioria
delas é circundada por uma roseta de folhas
(FIGURA 4).

Em meados de outubro os botões florais
apresentam-se em 1/4 de seu volume e essa
carga vai aumentando, progressivamente, até
atingir sua totalidade, no meio de dezembro. As
flores começam a se abrir em meados de
novembro e dentro de um mês a florada se
completa.

As FIGURAS I e 2 evidenciam, quanto
ao desenvolvimento dos botões florais masculinos
e femininos, que não há diferença na duração,
mas no desenrolar do processo, que é mais
acelerado nas árvores masculinas. Quanto à
abertura das flores, há diferenças na duração e no
ritmo cio processo, que é mais acelerado e mais
curto nas femininas.
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Como estas, depois de abertas, permanecem presas
aos ramos, evidencia-se supcrposição de um mês
entre a florada masculina e a feminina.

O exame dos dados de temperatura e
umidade revela relação entre fenômenos de
florcscimcnto e os meses de alta temperatura e
pluviosidadc.

4. 1.3 Frutos verdes e frutos maduros

O intervalo compreendido entre a antcsc
da flor e o aparecimento do fruto é rápido,
com notável desenvolvimento do ovário, cujo
diâmetro chegou a aumentar em até I em nesse
período (FIGURA 5A). Todas as flores
pistiladas formaram frutos, sendo a proporção
entre o número de flores e o número de frutos
de I: I, na amostra observada. Nota-se que a
carga total de frutos produzida na temporada
está presente uma semana após a polinização,
ocorrendo pequena perda, por onze meses, até
quase no final de outubro. Nesse período
frutos verdes são colhidos e descartados por
macacos, ou ainda derrubados pelas chuvas e pelo
vento. Os restantes iniciam em novembro o
amadurecimento, o que se pode notar por ligeira
mudança na cor, de cinza-parda para amarelo-
csbranquiçada. O processo de amadurecimento
leva dois meses, completando-se no meio de
janeiro (FIGURA 5B). Dentro ele: um mês a
partir de então, os frutos maduros caem,
permanecendo nas árvores os frutinhos verdes da
nova safra.

Sobre as relações gerais entre os eventos
fcnológicos das árvores entre si e destas com o
ambiente, pode-se afirmar que o traço mais forte é o
da diferença entre dois tipos distintos de
comportamento. Um primeiro período em que
ocorre pequena atividade, durante os seis meses
que vão de fevereiro a julho - fim de verão,
outono e inverno. A partir de julho, há o
dcscncadcamcnto de uma seqüência de eventos, que
começa com a queda das folhas e continua com a
brotação, a formação de gemas florais, o
desenvolvimento dos botões, a abertura das
flores, a formação dos frutos e a dispersão
das sementes. Há sincronismo de comportamento
entre as árvores masculinas e femininas,
possibilitando a polinização cruznda, e
sazonal idade, caracterizando os eventos relacio-
nados com folhas, flores e frutos como
ocorrências de primavera-verão.
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FIGURA 4 - Inflorescência feminina de G. americana em fase de abertura das flores.
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FIGURA 5 - Frutificação de G. americana.
A - Frutos verdes logo após a fertilização
B - Fruto maduro

Rev. Inst. Flor., São Paulo, 8(2):109-121,1996.
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BAWA & BEACH (1983) corrclacioua-
ram modos de polinização c os sistemas rcproduti-
vos com a fcnologia, analisando padrões de flores-
cimento de plantas tropicais em termos de horário,
duração e freqüência. Nas espécie dióicas as árvo-
res masculinas apresentam antecipação do horário
de antcsc, maior duração do período de floração e,
em alguns casos, maior freqüência de florcscirncnto,
em comparação com as femininas. Esses fenôme-
nos, combinados ao sincronismo ou assincronismo
floral, são vistos como mecanismos para otimizar a
eficiência da polinizaçâo.

Em concordância com esses resultados, a
fcnologia de florcscimcnto de (i. americana
evidenciou o comportamento de espécie dióica. com
o sincronismo dos fenômenos reforçado pela maior
duração da florada nas árvores masculinas, assim
como a antecipação no seu horário ek antcsc. A
observação do comportamento do polinizador
confirmou a função estratégica do comportamento
fcnológico, tendo sido observado que Bambus
morto e Epicharis rust ica flava cfcti vamcntc
visitam primeiro as árvores masculinas A
eficiência da polinização se reflete na alta taxa de
frutificação, indicando que praticamente 100% das
flores sob observação produziram frutos

Outro aspecto da fcnologia de
florcscimcnto considerado por DAW A & DEACI I
(op. cit.) é o da competição pelo polinizador e pela
polinização, que ocorre entre árvores masculinas
Segundo estes, em comunidades onde o número de
indivíduos masculinos excede o de femininos, tal
competição pode ser evidenciada pela antecipação
das flores de árvores masculinas na oferta de
recursos, Em (i, americana foi evidenciada a
predominância de árvores masculinas na
comunidade, confirmando as constataçõcs dos
referidos pesquisadores,

BAWA & OPLER (1975) diferenciaram
os padrões fcnológicos de espécies dióicas e
hcrmafroditas, apontando o avanço cvolutivo do
padrão fcnológico das espécies dióicas. Como
características fcnológicas dessas espécies
apontaram: a sazonal idade ligada à exploração
vantajosa do habitat; a economia de custos
cncrgcncos e a eficiência de polinização e o
grande número de frutos e sementes produzidos,
De acordo com a caracterização de BA W A &
OPLER (op. cit.), pôde-se evidenciar em G.
americana o comportamento típico de espécie
dióica: sazonal idade de primavera-verão,
coincidindo o pico da floração com a presença de

ReI', lnst. Flor., São Paulo, 8(2):109-121,1996.

polinizadorcs: e a fruti ficação. com grande
produção de frutos e sementes. coincidindo com a
época chuvosa favorável à dispersão,

Os dados de foliação, florcscimcnto e
frutificnção de G. americana. rcgistrados por
FRANKIE ct al. (1974) em florestas seca c úmida
da Costa Rica mostraram que na floresta úmida a
espécie é sazonal, com folhas sempre verdes e
frutos amadurecendo nos meses que se seguem à

floração. Por outro lado. na floresta seca G.
americana é sazonal, porém com queda de folhas
mais acentuada durante os três meses mais secos.
fluxo de folhas na estação chuvosa e
amadurecimento dos frutos somente dez meses após
a floração. Os resultados de (i, americana no
ambiente ciliar estudado diferem dos dados de
floresta úmida e assemelham-se mais ÚS
características de U caruto em floresta tropical
seca,

O amadurecimento cios frutos. na Costa
Rica. ocorre na estação seca. nos dois ambientes
estudados, Na mata ciliar em estudo esse evento
ocorreu na estação chuvosa,

(T, americana mostrou-se distinta de (i
caruto, que teve duas ou três floraçõcs no ano n;1O
relacionadas à estação, tanto no ambiente ele
floresta seca como de floresta úmida (FRANKIE ct
01.,1974)

Os estudos sobre fcnologia realizados por
CHAPMAN & CHAPMAN (1990), que incluem
G americana, apontaram sazonalidadc como
característica de cspccics típicas de floresta
scmidccidua de sucessão secundária.

Finalizando, retomam-se os estudos
realizados por CRESTANA (1996) com (i
americana em ambiente ciliar em que. a
constatação .de existência de dioicia e a verificação
de um sistema rcprodutivo que exerce alogamia de.
no mínimo 50%, tornam obrigatório o sincronismo
entre os períodos de florcscimcnto de árvores
masculinas e femininas, conforme se constatou na
prcscn te pcsq u isa.

5 CONCLUSÕES

Das observações realizadas para
caracterização do padrão fcnológico de G.
americana pôde-se concluir que a queda das
folhas e a brotação ocorrem concomitantcmcntc.
e em baixa freqüência, num período de
aproximadamente 6 meses, a partir de fevereiro,
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A partir de julho ocorrem mudanças drásticas, com
perda total das folhas, seguida de renovação
completa e acelerada da copa, coincidindo com a
elevação da temperatura e o início das chuvas. Os
primeiros botões florais aparecem em meados de
outubro e a florada se completa mais rapidamente
nas árvores femininas. O pico da floração das
plantas femininas ocorre em dezembro, e em
janeiro nas plantas masculinas. Praticamente todas
as flores pistiladas dão origem a frutos. O
desenvolvimento do fruto leva cerca de 10 meses
para a sua formação e mais 2 meses para o
amadurecimento. Em vista disso, ocorre
sobreposição de frutos de duas safras, nas árvores.

No tocante às relações entre a fenologia e
às relações de G. americana e o ambiente biótico e
abiótico da mata ciliar, a partir da dioicia da
espécie os resultados evidenciaram:
• Influência da temperatura e umidade,

determinando a sazonal idade dos eventos
fenológicos.

• Sincronismo entre os períodos de florescimento
das árvores masculinas e femininas, favorecendo
a alogamia.
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